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A comunicação e o mundo do trabalho 
entrelaçados às transformações tecnológicas 
capitalistas do nosso tempo

Desde os primeiros movimentos da 
denominada racionalização científica do 

trabalho, os processos comunicacionais adentram 
o mundo do labor. De prescrições escritas ou 
orais, de reuniões a ordens dos imediatos (gerentes 
e chefes), do modelo Taylorista/Fordista ao 
Toyotismo, temos a intensificação de estratégias 
comunicacionais na organização e gestão do 
trabalho. Ou seja, no século XX, a comunicação 
e seus usos já se mostravam fundamentais aos 
detentores do capital que procuram acumular 
riqueza, em grande medida, a partir da exploração 
da atividade humana de trabalho. 

Os processos de trabalho na gestão capitalista, 
implicados pelas recentes transformações 
tecnológicas, nas duas primeiras décadas do 
século XXI, ficaram ainda mais dependentes da 
comunicação e de trabalhadoras e trabalhadores 
que a mobilizam sob princípios e orientações 
de agentes capitalistas articuladores de visões 
de mundo unilaterais a favor de seus interesses 
comerciais e políticos.

É nesse contexto que emerge, nos anos 2000, 
a hegemonia tecnológica do Vale do Silício, a 
qual entra em conexão explosiva com a ordem 
neoliberal, dando origem a um novo modelo 
de negócio: empresas que controlam tecnologia 
digital e se organizam como plataformas de 
diferentes perfis e interesses econômicos. 

São empresas que têm em comum a gestão 
algorítmica do trabalho, a coleta de dados, o uso 
de variados recursos de ‘inteligência artificial”, 
com a finalidade de atualização permanente da 
programação algorítmica, venda de perfis no 
mercado publicitário, gestão da vida pública 
e das relações sociais. Exemplos não faltam: 
interferência em eleições, dados vazados, 
polarização política e religiosa, circulação de 

desinformação. Essas empresas operam na lógica 
da compressão tempo-espaço, potencializando a 
circulação de informação para produção, compra 
e venda de mercadorias de qualquer tipo. O 
trabalho não escapa a essa lógica. São empresas 
de plataforma de comunicação e trabalho. 

Nesse contexto, é preciso destacar que toda 
nova matriz tecnológica introduz mudanças nas 
formas de trabalhar e de organizar o trabalho. 
Se este aspecto é louvável e se espera que as 
novidades do conhecimento humano possam 
melhorar a vida das pessoas, todavia, não se 
pode esquecer que essas novidades técnicas, 
tecem um outro senssorium tecno-científico o 
qual emerge no contexto do sistema capitalista 
em sua fase de financeirização. Assim, não se 
pode dissociar o que se produz como novidade 
técnica, novas ferramentas, processos etc. do 
sistema econômico e político que os controla, 
haja vista que essas inovações estão a serviço 
hegemonicamente daqueles que controlam 
poder e dinheiro. A história nos ensina que, se 
o avanço do conhecimento das técnicas e da 
ciência tem base real, estruturada no trabalho 
daqueles que estão envolvidos nesses processos 
– sobretudo os trabalhadores, porque deles se 
extrai conhecimentos na forma do trabalho vivo 
–, a posse e uso desse conhecimento é orientada 
e formatada para voltar à sociedade conforme os 
interesses das classes hegemônicas. 

Os trabalhadores e as trabalhadoras da 
comunicação, das artes, da cultura também estão 
submetidos a essa lógica. No caso das profissões 
da área da comunicação, elas são expressão do 
processo de industrialização e da globalização do 
capital que foi se constituindo, em países como o 
Brasil, a partir da segunda década do século XX. 
Momento em que outras profissões emergiam 
enquanto algumas desapareciam, conforme 
observa-se atualmente na área da comunicação. 
Então, o que há de novo no cenário da exploração 
do trabalho como finalidade do capital? 
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O novo dessa história é que as formas de 
exploração do trabalho humano entraram em um 
território ainda inédito. As tecnologias digitais e 
a estrutura montada a partir da internet como 
grande rede comunicacional oportuniza a captura 
de todos os gestos humanos e as interações sociais 
como subsídio para incrementar a maquinaria 
que opera por meio de dados. Essa maquinaria 
só pode ser montada com esses propósitos e 
finalidades comerciais, porque há décadas, pelos 
menos duas antes dos anos 2000, operou-se 
uma grande crise, cuja solução encontrada pelo 
sistema do capital, foi o de aprofundar a maneira 
de extrair mais valor do trabalho: intensificar o 
trabalho e reduzir ou acabar com direitos.

As diretivas do neoliberalismo implantadas 
por Margareth Thatcher e Ronald Reagan 
espraiaram-se pelos países ao redor do mundo, 
e os primeiros a sentirem seus efeitos foram 
os trabalhadores (mineiros, no caso inglês) 
que perderam empregos e direitos. Ou seja, o 
que se afirma aqui é que o modelo de negócio 
das empresas de plataforma existe porque as 
novidades tecnológicas construídas a partir de 
conhecimento científico foram apropriadas pela 
ordem neoliberal para aumentar a exploração do 
trabalho e o consumo baseado na obsolescência 
dos produtos. O tempo de trabalho e de não 
trabalho se entrelaçam, vida privada e vida pública 
se confundem, e de todos esses espaços-tempos 
se extraem dados coletados de trabalhadores 
e consumidores (clientes, usuários), os quais 
são fundamentais para a gestão capitalista do 
trabalho por meio de algoritmos. 

Grande parte do trabalho (pago e não pago) 
e consumido pelas plataformas digitais é 
invisibilizado e subjugado pelas empresas que as 
operam como se não existissem milhões de seres 
humanos que fazem funcionar esse mecanismo. 
Os recursos de “inteligências artificial” e outras 
tecnologias digitais fundamentais para o êxito 
das empresas de plataforma não seriam uma 

realidade sem o trabalho humano engendrado 
para a sua criação, sua manutenção e seu 
aprimoramento. Ao mesmo tempo, esse trabalho 
humano não existiria sem a comunicação e seus 
usos. Além do mais, as empresas que usufruem 
dos resultados desse trabalho, também, 
não conseguem prescindir de estratégias de 
comunicação para fazer a gestão capitalista do 
trabalho e manter seu modelo de negócios. 

Nesse contexto de transformações profundas, o 
mundo do trabalho dos comunicadores também 
teve fortes mudanças. Entre outros, a emergência 
da mídia digital e as crescentes dificuldades 
da mídia tradicional que não se adapta a essa 
nova realidade, a precariedade das condições 
de trabalho de jornalistas e comunicadores em 
geral, o aparecimento de novas áreas de trabalho 
ligadas ao mundo digital ou o crescimento de 
outras, como a comunicação organizacional, 
a dissolução de fronteiras entre várias áreas 
tradicionais ou novas, com o consequente 
“hibridismo” dos perfis de trabalho na prática 
cotidiana. Também o aparecimento de novos 
arranjos alternativos de trabalho que se abrem, 
ao mesmo tempo, horizontes de esperança e 
incertezas sobre sua sustentabilidade econômica, 
social e comunicacional. 

Assim, a formação profissional em 
comunicação é fortemente tensionada e, muitas 
vezes, questionada. Como se adaptar a novas 
realidades sem perder o senso crítico? Como 
promover visões críticas sem desconsiderar 
as reivindicações - e o direito - daqueles que 
estão praticando seu trabalho com dignidade? 
Devemos abandonar as formações tradicionais 
e construir outras, capazes de integrar a 
diversidade de perfis e a digitalização da 
comunicação, trabalho, vida? Quais parâmetros 
éticos, políticos, teóricos e técnicos continuam a 
fazer sentido e quais devem ser revisados? Para 
ajudar essa discussão, vale a pena perguntar o 
que os profissionais fazem em sua prática diária? 
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trabalho”, diante de nossa perspectiva crítica 
sobre os assuntos vinculados a ele expostos 
anteriormente, foi bastante exitosa e recebemos 
muitas e significativas contribuições de estudiosas 
e estudiosos com valiosas reflexões. 

Considerando as normas de avaliação da Revista 
Latinoamericana de Ciencias de la Comunicación 
e a aderência à proposta deste dossiê, 22 artigos 
compõem o sumário, permitindo-nos organizá-
los em três eixos de conteúdos: artigos que 
discutem a temática da plataformização e da 
datificação como aspecto geral que conforma e 
dita o funcionamento da sociedade; artigos que 
discutem os impactos, as alterações e mudanças 
ocorridas no trabalho de comunicadores com o 
advento da plataformização; e, por fim, artigos 
que discutem a questão da formação profissional 
e dos dilemas dos cursos universitários. 

Desejamos que esse intenso trabalho que 
contou com a colaboração de tantas pessoas, 
autores, revisores, secretaria da revista e editores 
possa trazer contribuições efetivas aos leitores. 

Roseli Figaro, Claudia Nociolini Rebechi, 
Teresita Vargas, Gabriel Kaplún e José Miguel 
Pereira Gonzalez (coordenadores do dossiê)

como eles usam o conhecimento que tentamos 
compartilhar com eles durante a formação e que 
outros saberes estão construindo?

Tendo tudo isso em vista, é possível dizer que 
o modelo hegemônico de uso das tecnologias se 
impõe para obliterar outras formas possíveis de 
apropriação dos conhecimentos da humanidade. 
Mas sempre há resistências e podemos observar 
importantes iniciativas de organizações coletivas 
de trabalhadores e de outros atores da sociedade 
civil, demonstrando, inclusive, que outros usos de 
tecnologia são possíveis. Compreendemos que os 
estados nacionais democráticos, a sociedade civil 
e os movimentos populares precisam intensificar 
sua atuação por soberania informacional, 
regulando o modelo de negócio dessas empresas 
e buscando tecnologias alternativas, modos e 
formas de comunicação que deem conta das 
identidades, memórias, diversidades culturais, 
linguísticas e suas plurais formas de política 
para que a população possa se afirmar como 
sujeitos de direitos que exercem a liberdade de 
pensamento, expressão e comunicação. 

Por fim, a recepção à proposta deste dossiê 
intitulado “Comunicação e o mundo do 




